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1. INTRODUÇÃO

Com base nas variadas problemáticas vivenciadas na cidade de Pelotas e
na percepção de déficit em áreas de recreação, se buscou realizar um trabalho
qualificando e quantificando os espaços de lazer e permanência da cidade.
Embasado em teorias pré-definidas por autores brasileiros (Yurgel e Medeiros) foi
feito uma análise crítica sobre momentos de lazer e sua definição e como seriam
os espaços propícios para efetivar o bem-estar em um determinado local de ócio.

Lazer é um termo surgido após a Revolução Industrial, - de acordo com
Santini - época na qual os trabalhadores destinavam maior parte do seu tempo
nas atividades laborais e, para circulação de moeda, é necessário o consumo
desses, assim necessitando de um intervalo para consumir todo capital advindo
do trabalho. Apesar da origem do termo, não é necessário o consumo de bens
para a realização de atividades de lazer.

A definição de lazer varia de acordo com cada autor, já para YURGEL, M.
(1983), o lazer é definido como a totalidade de tempo fora do sono, das refeições
e do trabalho – tempo que engloba todos comportamentos fora do trabalho
profissional ou doméstico.

No entanto, se sabe que independente da grande variedade de significados
que essa palavra traz, que é imprescindível um tempo para cada indivíduo
destinado a atividade de lazer, podendo esse período ser usado da maneira que
considerar melhor. Sabe-se que, especialmente após a revolução dos meios de
produção, com cargas horárias exageradas, meios de produção insalubres,
necessitou-se ainda mais de espaços para lazer para que a população pudesse
espairecer e manter sua saúde mental.

2. METODOLOGIA

Para a elaboração do artigo foi realizada uma pesquisa exploratória com
levantamento. Buscou-se analisar a bibliografia disponível para explicitar a
importância do urbanismo nas atividades de lazer realizadas em locais públicos -
como praças e parques - e o que ocasiona a falta desses espaços na cidade de
Pelotas.

Foi realizada uma pesquisa de percepção em uma plataforma online a partir
de um questionário destinado aos moradores de Pelotas, para conhecer melhor o
perfil da população, se frequentam ou não praças/parques e os motivos que
levam ou não ao uso.

A cidade de Pelotas foi escolhida devido à proximidade e estar passando por
problemas decorrentes em seus espaços de lazer públicos. Devido a isso foi
estudado como estão as situações dessas áreas na cidade e como poderia se
conformar um espaço qualificado para o uso benéfico de todos os cidadãos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
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A partir da análise do artigo “Espaços públicos de lazer: distribuição,
qualidade e adequação à prática de atividade física da Revista Brasileira de
Atividade Física e Saúde, se realizou uma análise qualitativa e quantitativa dos
espaços de lazer na cidade de Pelotas. Também inclui-se a realização de um
questionário feito pelos autores do artigo através de uma plataforma on-line do
Google, para destacar-se os principais pontos que a população pelotense pensa
acerca dos espaços públicos da cidade.

Através das pesquisas, se percebe a falta de cuidado, tanto de manutenção
pública quanto do uso equivocado pelos usuários nas praças e canteiros da
cidade. Os espaços de lazer em Pelotas possuem grande porcentagem de lixo
espalhado pelo local e sujeira de animais.

Pode-se afirmar que muitas vezes, quando um local está sem manutenção
adequada, os espaços são desvalorizados pela população e não recebem
cuidados recíprocos dessa. Este fato já foi estudado na Universidade de Stanford
(EUA) pelo professor Phillip Zimbardo, denominado a teoria das janelas
quebradas. Em seu estudo, ele afirma que em um local o qual já se encontra sem
cuidados e manutenção, as outras pessoas que utilizarão o local serão
incentivadas a manter o uso errôneo, depredando ainda mais. Entretanto, se
preservados e utilizados de forma correta, o local torna-se harmônico e saudável.

Outro ponto analisado nas áreas de lazer em Pelotas foi referente a sua
infraestrutura. Percebe-se uma taxa extremamente baixa de estrutura pública nas
praças da cidade. Somente 53,9% das praças possuem bancos, 34,4%
iluminação, 17,0% lixeiras e 6,0% banheiros. Os resultados do levantamento são
preocupantes, visto que se trata de infraestrutura mínima para a utilização de
áreas para o bem-estar dos cidadãos. Isso torna explícito o fato do elevado índice
de depósito de resíduos nas praças de Pelotas, fato comprovado pela baixa
porcentagem de lixeiras públicas nos locais.

Um dos pontos primordiais para a segurança dos usuários é uma iluminação
de qualidade do terreno público, nos quais muitas vezes são fechados por
barreiras visuais. Com isso, o uso em período noturno torna-se inviável, devido à
elevada insegurança que o usuário adquire ao transitar por esses locais.

Em relação aos espaços para exercer atividades físicas nas praças e
parques de Pelotas também são insuficientes. Muitas vezes a população busca
nesses espaços de lazer sair da atividade urbana corriqueira e realizar atividade
para sua saúde física e mental, contudo são poucas opções na cidade. O
levantamento das atividades mais frequentes na pesquisa fora relacionado com
futebol e caminhadas, porém, mesmo que em maior número, são espaços com
baixa qualidade e ineficazes para a realização de uma atividade segura.

Ainda corroborando com a pequena quantidade de boa infraestrutura nos
espaços de lazer públicos existentes, esses estão em um quantitativo pequeno.
Em levantamento realizado em mapas disponibilizados na Prefeitura de Pelotas,
se observa que as áreas verdes - as quais são poucas -, concentram-se
majoritariamente no bairro Centro, dificultando o acesso aos bairros restantes e
excedendo distância mínima caminhável que um usuário deveria caminhar até um
local - indo contra a teoria de pequenas praças públicas, de Christopher
Alexander, que demonstra que elas devem estar melhores distribuídas pela
cidade, mesmo que sejam espaços pequenos de contemplação.

Em cima desse levantamento, se consegue criar um apanhado geral da
situação dos espaços de lazer em Pelotas, percebendo o déficit qualitativo
nesses. Com isso buscou-se analisar se a população da cidade concorda com a



pesquisa e se desejaria a ampliação do número de áreas livres e futuramente
qualificá-los, com maior infraestrutura e manutenção.

4. CONCLUSÕES

Em cima dos fatos supracitados, é percebido a importância de possuir
espaços públicos próprios para lazer e que estes consigam induzir os usuários ao
estado de bem-estar. Para isso é preciso evidenciar a importância e
implementação destes espaços desde as fases iniciais de desenvolvimento de
uma cidade. A partir da reserva de lugares adequados e com distribuição
adequada pela cidade - evitando a concentração em apenas um bairro, como
acontece hoje em Pelotas.

É fundamental o papel do arquiteto e urbanista atuando juntamente na
gestão de cidade, para que consiga planejar espaços livres com qualidade para
que os cidadãos se apropriem e façam uso destes locais. Nos dias de hoje já é
percebido grande aumento nessas áreas de lazer, porém ainda são deficientes
em qualidades mínimas.

Como visto no questionário realizado na cidade de Pelotas, o maior ponto de
importância para os cidadãos nessas áreas é a mínima área verde, onde a
pessoa possa ser acolhida pela natureza e infraestrutura de segurança, que
permita o uso do local sem medo e aflição de ser vítima. Como previsto na
pesquisa realizada, o número de áreas verdes na cidade de Pelotas ainda se
encontra em um nível demasiado baixo, faltando opções para a população, ou,
obrigando-as a deslocar-se grandes distâncias para poder usufruí-las. Deve-se
manejar melhor esses espaços, através do planejamento urbano da cidade, com
auxílio de Arquitetos e Urbanistas, juntamente com a prefeitura, a fim de promover
uma maior qualidade de vida para os moradores.
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